ESPECIAÇÃO IÔNICA DA SOLUÇÃO DO SOLO PARA AVALIAR O ALUMÍNIO TROCÁVEL. Quirino Augusto de Camargo Carmello1; Maria Regina Freire Möller2; Ronaldo Severiano Berton3; José Raimundo Natividade Ferreira Gama2, Jorge de Castro Kiehl1. 1 - ESALQ. Caixa Postal 09 - CEP: 13418-900 Piracicaba - SP. 2 Embrapa/CPATU - Trab. Dr. Enéas Pinheiro s/no Belém - PA CEP 66095-100. 3 Instituto Agronômico de Campinas - Av. Barão de Itapura, 1481 Campinas - SP, CEP 13001-970.





No Estado do Acre uma das classes de solos mais representativas é o Podzólico Vermelho-Amarelo com características bastante diferenciadas dos demais podzólicos existentes no país.


Trabalhos com esses solos GAMA (1986 e 1995), além de sugerirem a criação de uma nova classe no sistema de classificação brasileiro para identificá-los, mostraram que os altos teores de alumínio trocável não tem influenciado no desenvolvimento radicular de culturas anuais.


Como o deslocamento da solução do solo é utilizado para melhor entender suas análises químicas e para corrigir a concentração através da atividade iônica, neste trabalho buscou-se determinar a concentração e a atividade das diferentes formas de alumínio na solução do solo. A alteração da função bilógica no solo pela formação de pares iônicos já tem sido demonstrada por vários autores (PAVAM & BINGHAM, 1982; PAVAN et al, 1982; HODGES, 1973).


Neste trabalho, realizado nos laboratórios do CPATU/Embrapa e do Instituto Agronômico de Campinas - IAC, foram utilizadas amostras de solo de dois horizontes A e B de um Podzólico Vermelho-Amarelo do Estado do Acre. Suas características morfológicas, físicas e químicas dele foram apresentadas por GAMA (1986 e 1995).


De acordo com a metodologia de RHOADES (1982), foi efetuado o extrato de saturação dos solos utilizando-se 100g de terra em um becker de polietileno ao qual foram adicionadas quantidades de água destilada e desmineralizada até a obtenção de uma pasta saturada. Posteriormente a solução foi obtida por centrifugação. De posse da solução extraída foi efetuada a especiação química dos íons através da metodologia baseada na termodinâmica química descrita por BERTON (1989), aplicando o programa de computador GEOCHEM preconizado por SPOSITO & MATTIGOT (1980).


Concentração de complexos


A concentração dos cátions e de suas formas complexadas encontradas na solução dos dois horizontes (A e B) são apresentadas na Tabela 1. Nela, fica evidente que o K é um cátion sem tendência à complexação enquanto o Mg e o Ca da solução do solo apresentaram uma baixa complexação com o íon sulfato. O comportamento do Al, no entanto, é bem diferente. Uma parte dele está livre na solução e, grande parte se encontra complexado, evidenciando a grande tendência de complexação desse cátion.


Levando-se em consideração que a saturação do alumínio mais do que a quantidade efetiva afeta a sua absorção pelas culturas, no caso do solo estudado evidencia-se que a CTC indica uma alta saturação enquanto a solução do solo mostra um comportamento bem diferente (Figura 1). Os resultados obtidos por GAMA (1995), em experimento de casa de vegetação com arroz, feijão e milho onde não se encontrou diferenças significativas nos resultados de matéria seca das raízes nos tratamentos com e sem calcário, podem então ser explicados pelo comportamento da solução do solo. 





�
Tabela 1 - Distribuição de metais primários e ligantes nos horizontes A e B de um Podzólico Vermelho-Amarelo do Acre.


Horizonte�
Distribuição�
Mg�
Al�
Ca�
K�
�
�
�
mg/kg�
%�
mg/kg�
%�
mg/kg�
%�
mg/kg�
%�
�
�
Livre�
13,640�
95�
0,00081�
7�
58,036�
94�
7,050�
100�
�
�
Complexado com PO4�
< 0,001�
< 1�
0,00010�
38�
1,236�
< 1�
ND�
-�
�
A�
Complexado com SO4�
0,696�
5�
0,00500�
49�
3,722�
6,04�
< 1�
<1�
�
�
Complexado com OH-�
ND�
-�
0,00050�
6�
ND�
-�
ND�
-�
�
�
Livre�
0,946�
99�
0,01370�
20�
5,656�
98�
3,687�
100�
�
�
Complexado com PO4�
ND�
-�
0,0115�
17�
0,001�
< 1�
ND�
-�
�
B�
Complexado com SO4�
0,014�
1�
0,00350�
5�
0,104�
2�
< 1�
<1�
�
�
Complexado com OH-�
ND�
-�
0,04110�
59�
ND�
-�
ND�
-�
�
Legenda - ND : Não Detectado
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Figura 1- Relação entre o alumínio e as bases na CTC e na solução do solo dos horizontes A e B.





A identificação e a concentração dos complexos existentes na solução dos dois horizontes (A e B) constam na Tabela 2. Os complexos em maiores concentrações estão nas formas de fosfato, sulfatos e hidróxidos, tanto na solução do solo do horizonte A como do horizonte B, e apresentam maiores concentrações sob a forma de fosfato no horizonte A (1,42 x 10-7 M) e na forma de hidróxido no horizonte B (8,46 x 10-7 M).





�
Tabela 2 - Concentração dos complexos solúveis nos horizontes A e B de um Podzólico Vermelho-Amarelo do Acre.


Horizonte�
Complexos�
Concentração�
�



A


�
AlHPO4+1


AlSO4 +1


Al(OH)1+2�
1,54 x 10-7 M


2,20 x 10-8 M


1,28 x 10-7 M�
�



B


�
AlHPO4+1


AlSO4 +1


Al(OH)1+2�
4,52 x 10-7 M


1,41 x 10-7 M


8,46 x 10-7 M�
�



Atividade de complexos


Do mesmo modo que as concentrações, as maiores atividades desses complexos são encontradas, sob a forma de fosfato no horizonte A e hidróxido no horizonte B, conforme consta na Tabela 3.





Tabela 3 - Atividade dos complexos solúveis horizontes A e B de um Podzólico Vermelho-Amarelo do Acre.


Horizonte�
Complexos�
 Atividade�
�



A


�
AlHPO4+1


AlSO4 +1


Al(OH)1+2�
1,42 x 10-7 M


2,04 x 10-8 M


1,18 x 10-7 M�
�



B


�
AlHPO4+1


AlSO4 +1


Al(OH)1+2�
4,39 x 10-7 M


1,39 x 10-7 M


8,21 x 10-7 M�
�



Distribuição de metais primários e ligantes





As quantidades de alumínio trocável livre na solução são praticamente nulas nos dois horizontes, contrariando a acentuada percentagem dos outros minerais na solução. Estes resultados corroboram os resultados contidos nos trabalhos de GAMA (1985), sobre a absorção do alumínio trocável pelas plantas desenvolvidos nesses mesmos horizontes, onde é evidenciada a ausência de toxicidade do Al3+ para as plantas.


No horizonte A, 49,40% do alumínio complexado está distribuído sob a forma de SO4, enquanto no horizonte B a maior percentagem está sob a forma de Al(OH)2+ com 58,75%.


1. Os minerais de Ca++,Mg++ e K+ livres na solução do solo do horizonte A, são altos, principalmente o cálcio.


2. O alumínio trocável livre na solução, tanto no horizonte A como no horizonte B, é praticamente sem expressão, não sendo prejudicial às plantas.


3. A maior quantidade de alumínio trocável na solução dos solos está quase totalmente complexado com outros íons.
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